
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento 

 

 

NATÁLIA DADARIO 

 

 

 

 

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS: AS INTERDEPENDÊNCIAS 

ENTRE A COMUNICAÇÃO E A COLETA SELETIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TUPÃ - SP  

2019 



NATÁLIA DADARIO 

 

 

 

 

 

GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS: AS INTERDEPENDÊNCIAS 

ENTRE A COMUNICAÇÃO E A COLETA SELETIVA 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa 
de Pós-Graduação em Agronegócio e 
Desenvolvimento da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho”, Câmpus de Tupã, como requisito 
parcial para a obtenção do título de 
Mestre em Agronegócio e 
Desenvolvimento.    

Área de concentração: Agronegócio e 
Desenvolvimento 

Linha de pesquisa: Desenvolvimento e 
Meio Ambiente 

Orientador: Prof. Dr. Renato Dias 
Baptista 

Co-orientadora: Profa. Dra. Sandra 
Cristina de Oliveira 

 

 

 

TUPÃ - SP  

2019 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta dissertação é dedicada às minhas avós, Ana Maria Ruiz Cestari (in 

memoriam), cujo sonho sempre foi estudar e nunca teve a oportunidade para tal 

e Maria de Lourdes Dadario, que mesmo distante nunca deixou de me 

apresentar em suas orações para que este momento se fizesse presente. 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus por ser meu guia e me propiciar força e sabedoria para 

alcançar meus objetivos. Agradeço pela benção de mais uma etapa concluída.  

À minha mãe, Ana, e ao eu pai, Wagner, por não medirem esforços para 

que eu pudesse realizar mais esta conquista e me apoiarem sempre ao longo 

desta caminhada pela busca dos meus sonhos. 

Ao meu namorado, Diego, que estava presente em cada momento desta 

trajetória, sendo sempre o meu porto seguro, e ao meu irmão Guilherme, que 

sempre vibrava comigo a cada conquista alcançada. 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Renato Dias Baptista, muito obrigada pela 

oportunidade e confiança em mim depositada. Agradeço também pelo 

conhecimento compartilhado, e principalmente pelos valores humanos 

proporcionados por esta orientação. Obrigada por acreditar em mim quando eu 

mesma não acreditava, me incentivando a alcançar voos cada vez maiores. 

Espero poder um dia reproduzir o seu exemplo e ser uma orientadora que 

encoraje e acredite no potencial de cada aluno.  

À minha coorientadora, Profa. Dra. Sandra Cristina de Oliveira, por se 

comprometer com este trabalho e compartilhar comigo o seu conhecimento. 

A todo corpo docente pelo conhecimento compartilhado e a todos os 

colaboradores da Faculdade de Ciências e Engenharia da UNESP pelo auxílio 

valioso.  

A professora Dra. Érica Pugliesi, a minha mais profunda gratidão pela 

sua disponibilidade em participar das bancas de qualificação e de defesa, da 

leitura minuciosa deste trabalho, das contribuições valiosas apontadas e pelo 

carinho que sempre teve comigo em nossos contatos. 

Ao professor Dr. Ricardo Cesar Gonçalves Sant’Ana, agradeço o tempo, 

as experiências compartilhadas, os apontamentos motivadores e os caminhos 

sugeridos na etapa de qualificação. Sou extremamente grata. 

A todos os colegas de turma que sempre com muito carinho e animação, 

tornaram o caminho menos árduo. 

Aos meus estimados alunos de graduação da Faculdade Faccat, bem 

como ao corpo docente e a direção desta instituição, pelo apoio para que esta 

jornada pudesse ser concluída. Agradeço pela cooperação. 



À minha amiga Clariana, pela sua solicitude em ser minha “tutora” 

nesta vida acadêmica e acima de tudo minha amiga de todas as horas. 

Aos profissionais do IBGE, em especial à Zezé e ao Marcílio, pelo auxílio 

com a amostragem dos domicílios. Agradeço pelo prestimoso serviço.  

À todos os cooperados da Cooperativa de Trabalho dos Recicladores de 

Tupã, COORETUP, por permitirem minha permanência e atuação no local, 

especialmente ao Rafael, presidente da cooperativa, pela disponibilidade em me 

atender todas às vezes que precisei. 

À todos os funcionários e gestores da Prefeitura Municipal de Tupã, pela 

colaboração com esta pesquisa. Em especial tenho que agradecer ao Eng. 

Guilherme Destro pelas informações disponibilizadas e por ter sido sempre 

solícito a minha pesquisa. 

Aos entrevistados deste município, pois sem a contribuição de vocês 

esta pesquisa não seria possível... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não é o conhecimento, mas o ato de descobrir, 

não é a posse, mas o ato de chegar lá, que garantem a maior satisfação.  

Quando entendi e exauri completamente um problema, 

deixo-o de lado para mergulhar novamente na escuridão.” 

 (Carl Friedrich Gauss) 



DADARIO, Natália. Gestão de resíduos sólidos urbanos: as 
interdependências entre a comunicação e a coleta seletiva. 2019. 175 f. 
Dissertação (Mestrado em Agronegócio e Desenvolvimento) – Faculdade de 
Ciências e Engenharia, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 
Tupã, 2019.     
 
RESUMO 

 
O município de Tupã foi um dos pioneiros do Brasil a inserir a coleta seletiva em 
seu sistema de gestão de resíduos sólidos urbanos (RSU), entretanto, o sistema 
ainda carece de melhorias. Um dos aspectos que devem ser levados em 
consideração é o papel da comunicação na efetividade do programa. Neste 
aspecto, essa dissertação teve como objetivo analisar as formas de 
comunicação adotadas no Programa de Coleta Seletiva (PCS) de RSU do 
município de Tupã/SP. Para a consecução dos objetivos, foi identificado como a 
comunicação está inserida nas políticas públicas referentes à gestão de RSU, 
foi delineado o processo comunicacional utilizado entre os atores envolvidos no 
processo, foram identificadas as lacunas da comunicação e, por fim, foram 
identificadas possibilidades de melhoria nos aspectos comunicacionais 
investigados. A pesquisa contou com um estudo de caso para descrição do 
processo de comunicação do município analisado e também com uma pesquisa 
documental, em que foi possível detectar a magnitude em que a comunicação 
está inserida dentro das políticas públicas do município de Tupã. A técnica 
aplicada para a obtenção dos dados primários foi o formulário. Estes foram 
aplicados aos gestores públicos da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente e 
da Seção de Imprensa, ao presidente da cooperativa do município e a uma 
amostra da população do mesmo. Para a escolha da amostra da população foi 
utilizada duas técnicas de amostragem, a amostragem estratificada e a 
amostragem por conglomerados. Como método de análise utilizou-se a análise 
documental, a análise exploratória dos dados, a análise descritiva, com gráficos 
e tabelas comparativas e a regressão logística múltipla, a fim de consolidar as 
percepções observadas acerca dos aspectos comuns constatados, e que 
permitiram realizar afirmações acerca das características populacionais da 
amostra selecionada. Dentre os resultados obtidos no estudo, foram 
identificadas que nos três documentos analisados da pesquisa documental, 
nenhum apresentou diretrizes práticas no campo comunicacional para a gestão 
de RSU, especialmente para a coleta seletiva, pois não continham estratégias, 
plano de ação e metas pré-estabelecidas. Além disto, na pesquisa exploratória 
constatou-se que há o distanciamento entre população e cooperativa que 
prejudica a interatividade entre estes atores; as informações veiculadas 
atualmente são insuficientes para reforçar o comportamento na população, pois 
não levam em consideração fatores ambientais, sociais e econômicos como 
forma de mobilização; e o meio de comunicação mais eficaz perante a população 
(autofalantes nos caminhões) já não é mais utilizado para divulgação do 
programa. Desta forma, a comunicação no PCS analisado ainda carece de 
melhorias, uma vez que o estudo identificou ruídos na comunicação que 
conduzem a falhas na coleta seletiva do município em questão. 
 
Palavras-chave: Resíduos Sólidos Urbanos. Comunicação. Coleta Seletiva. 
Políticas Públicas. Cooperativa de Reciclagem. 
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ABSTRATCT 
 
The county of Tupã was one of the pioneers in Brazil to insert the selective 
collection in its municipal solid waste management (MSW) system, however, it 
still needs improvements. One of the aspects that should be considered is the 
communication function in the effectiveness of the program. In this aspect, this 
thesis had as an objective to analyze the communication forms adopted in the 
Program of Selective Collection (PCS) of RSU in Tupã city / SP. In order to 
achieve the objectives, it was identified how the communication is inserted in the 
public policies related to MSW management, the communicational process used 
among the subjects involved in the process was outlined, the communication 
failures were identified and, finally, possibilities of improvement in the 
communicational aspects investigated were identified. The research 
encompassed a case study to describe the communication process of the 
municipality analyzed and it also involved a documentary research, where it was 
possible to detect the grandeur in which the communication is inserted within the 
public policies of the Tupã county. The technique used to obtain the primary data 
was by using forms. These forms were applied to the public Managers of the 
Department of Agriculture and Environment and the Press Section, to the 
President of the cooperative in the municipality and to a population sample in this 
city. Two sampling techniques were used to select the population sample, 
stratified sampling and sampling by clusters. As a method of analysis we used 
documentary analysis, exploratory data analysis, descriptive analysis, including 
charts and comparative tables and multiple logistic regression, in order to 
consolidate the observed perceptions about the common aspects verified, that 
allowed us to assert about population characteristics of the selected sample. 
Among the results obtained in the study, it was identified that in the three 
documents analyzed from the documentary research, none presented practical 
guidelines in the communicational field for MSW management, especially for the 
selective collection, since they didn’t contain strategies, action plan and pre-
established goals. In addition, in the exploratory research it was verified that there 
is the distance between population and cooperative that harms the interactivity 
between these actors; the current information is insufficient to reinforce behavior 
in the population, since they don’t take into account environmental, social and 
economic factors as a form of mobilization; and the most effective means of 
communication to the public (speakers on the trucks) is no longer used to 
publicize the program. Thus, the communication in the analyzed PCS still lacks 
improvements, since the study identified noises in the communication that lead 
to failures in the selective collection of the county in question. 
 
Keywords: Municipal Solid Waste. Communication. Selective Collect. Public 
Policy. Recycling Cooperative. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A geração dos resíduos sólidos urbanos (RSU) aumentou no Brasil ao 

longo das últimas décadas. Esse fator é decorrente do impacto do crescimento 

da população e do consumo intensificado em que uma grande quantidade de 

materiais descartáveis está sendo incorporada nos hábitos sociais.  

Segundo dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (IBGE, 

2010a), em 2008 (época em que se realizou o estudo) foram coletados 183.488 

toneladas/dia de RSU em todo o território brasileiro. Atualmente, o Panorama 

dos Resíduos Sólidos no Brasil (ABRELPE, 2018), realizado no ano de 2017, 

apresenta uma geração média de RSU de 214.868 toneladas/dia, ratificando o 

aumento na geração de RSU no Brasil. 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 

criada no ano de 2010, o gerenciamento dos RSU é de responsabilidade 

municipal, e precisa ser considerado uma atividade essencial, já que está ligado 

diretamente à proteção do meio ambiente e à saúde pública (BRASIL, 2010; 

KIRKMAN; VOULVOULIS, 2016). Sendo assim, a gestão dos RSU representa 

um grande desafio ao poder público. 

Os gestores públicos devem compreender que a efetividade desse 

gerenciamento não depende somente de aspectos econômicos e políticos, mas 

também, da contribuição da população para o correto manejo dos RSU, que 

envolve hábitos de separação e disposição dos resíduos, bem como sua 

minimização na fonte (JACOBI; BESEN, 2011; GONÇALVES; TANAKA; 

AMENDOMAR, 2013). Para que este propósito seja então alcançado é 

fundamental integrar e mobilizar os diferentes atores que estão inseridos dentro 

da sociedade, sendo a comunicação o instrumento fundamental para alcançar 

este fim. 

A comunicação estrategicamente implementada pode contribuir no 

êxito das políticas públicas. Sendo assim é fundamental utilizá-la como um fator 

indispensável para o sucesso da política pública e não somente como um 

acessório, pois ela é a grande responsável por impactar as atitudes, opiniões e 

crenças do cidadão (DORANTES Y AGUILAR, 2012; BAKHOV, 2013; 

ROMANENKO, 2016). 
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Nos programas de coleta seletiva, possivelmente, o processo 

comunicacional também não possua efetividade, pois pode não possibilitar 

mudanças de postura por parte da população quanto à geração e a separação 

prévia dos resíduos em seus domicílios, bem como o seu interesse pelo tema. 

 

1.1 Apresentação do Problema 
 

Nesse cenário é importante que se discuta a questão da influência da 

comunicação nos Programas de Coleta Seletiva (PCS), assim, essa pesquisa 

buscará responder as seguintes questões: Como as políticas públicas de gestão 

de RSU relacionam a comunicação nos PCS? As informações circulam entre o 

executor (cooperativas/associações) e o poder público? E entre o poder público 

e a população? Transformam informação em comunicação? A resposta da 

população chega ao poder público ou à cooperativa?  A comunicação no PCS é 

estrategicamente implementada? Quais são as suas limitações? Para responder 

a estas questões, se utilizará o município de Tupã, localizado no Estado de São 

Paulo, como estudo de caso. 

 

1.2 Objetivos da Pesquisa 

 

1.2.1 Objetivo Geral 
 

Analisar as formas de comunicação adotadas no Programa de Coleta 

Seletiva (PCS) de resíduos sólidos urbanos (RSU) do município de Tupã/SP. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar como a comunicação está inserida nas políticas públicas 

referentes à gestão de RSU do município de Tupã. 

 Delinear o processo comunicacional utilizado entre os atores 

envolvidos no PCS do município analisado. 

 Identificar as lacunas da comunicação no PCS explorado. 

 Identificar possibilidades de melhoria nos aspectos comunicacionais 

investigados. 
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1.3 Justificativa 
 

Os PCS são estudados predominantemente sobre quesitos 

operacionais e apesar deste aspecto ser muito importante, existem outros 

fatores que devem ser também considerados.  

Existe uma lacuna na literatura com relação ao papel que a 

comunicação possui em mobilizar a população a participar dos PCS, tanto em 

relação à geração e descarte dos RSU em seus domicílios, como o seu 

engajamento na gestão pública dos resíduos. Sendo assim, avaliar a influência 

da comunicação nos PCS é uma maneira de colaborar com os estudos 

científicos, tanto sob o ponto de vista da temática ambiental, como também nas 

pesquisas de políticas públicas e nas de comunicação. 

Além disto, o tema a ser estudado justifica-se pela necessidade de 

auxiliar o poder público municipal a otimizar o PCS de RSU, pois melhorando 

este programa os benefícios se darão na área ambiental, social e econômica. 

Na área ambiental, o principal benefício associado a otimização do 

PCS é a reintrodução dos materiais recicláveis no mercado, que seriam 

prematuramente encaminhados para a disposição final. Esta recirculação, 

pautada no princípio da logística reversa, proporciona uma menor exploração 

dos recursos naturais e a diminuição da poluição do solo, da água e do ar. 

O fortalecimento do PCS também possui um viés social, uma vez que 

insere indivíduos, na maioria das vezes com alta vulnerabilidade social, no 

mercado de trabalho, melhorando suas condições de vida.  

No âmbito econômico, o aprimoramento na gestão dos resíduos 

aumenta o tempo de vida útil dos aterros sanitários, consequentemente, diminui 

os custos do poder público municipal com a implantação de um novo aterro. 

Também reduz custos para as Cooperativas/Associações de Reciclagem, pois o 

aperfeiçoamento da prática comunicacional do PCS, faz com que o material seja 

melhor segregado nos domicílios, demandando assim menos tempo para a 

triagem, e portanto, menos recursos por parte destas organizações. 

O estudo de caso no município de Tupã, localizado no interior do 

Estado de São Paulo, proporciona uma análise de quais tem sido os entraves 

para a consolidação da coleta seletiva com eficácia, uma vez que o município, 

conforme aponta Benini e Martin (2012), já possui a coleta seletiva desde o ano 
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de 2001, proporcionando assim uma visão de como a comunicação tem sido 

utilizada no médio/longo prazo neste programa.  

Assim, o trabalho auxilia o município que está localizado o programa 

estudado, já que produz resultados que poderão ser utilizados para futuras 

investigações, bem como outros municípios que poderão se apropriar desta 

metodologia e dos resultados encontrados nesta pesquisa.  

1.4 Estrutura da Dissertação 

Esta dissertação foi dividida em sete capítulos objetivando o melhor 

entendimento da temática, da coleta e da análise dos dados. O primeiro capítulo 

configura-se pela introdução, que contextualiza o tema, apresenta a situação 

problema, bem como os objetivos e a justificativa da pesquisa.  

O segundo capítulo retrata a questão dos RSU, sua história ao longo 

dos tempos, sua definição, panorama de produção e consumo no Brasil, as 

técnicas de minimização e por fim, traz à tona o objeto de pesquisa desta 

dissertação, a coleta seletiva. 

O terceiro capítulo apresenta as origens da comunicação pública e da 

comunicação organizacional, bem como o retrato atual das mesmas. Discorre 

também sobre como o processo comunicacional pode interferir na participação 

da população nas ações propostas pelas políticas públicas, especificando para 

as relacionadas à coleta seletiva do lixo. 

No quarto capítulo é realizada a caracterização do estudo de caso, 

apresentando as características do município de Tupã, a gestão de RSU 

existente no mesmo e a evolução do PCS deste município. 

O quinto capítulo é composto pela metodologia, que explora a 

natureza, a abordagem e o tipo da pesquisa, o tipo de objeto, os procedimentos 

técnicos utilizados, a coleta dos dados e a forma de análise dos mesmos. 

O sexto capítulo apresenta os resultados e discussões obtidos pela 

pesquisa, pois retrata como a comunicação está inserida nas políticas públicas 

de gestão de RSU do município, caracteriza o processo de comunicação 

utilizado no PCS, levanta as brechas existentes no mesmo e identifica as 

possibilidades de melhoria, consolidando assim os objetivos do trabalho.  

E por fim, o sétimo capítulo apresenta as considerações finais. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta do estudo foi explorar a temática comunicação dentro dos 

PCS, com a finalidade de inserir novos debates acerca do tema, uma vez que o 

tema é escasso na literatura.  

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa permitiram analisar 

as formas de comunicação adotadas no PCS de RSU. A pesquisa documental, 

bem como a amostragem representativa da população estudada, a entrevista 

realizada com os gestores públicos municipais e com o presidente da 

cooperativa foram essenciais para retratar a maneira como está inserida a 

comunicação no PCS. Para este estudo de caso foi necessário explorar 

intensamente todas as variáveis que pudessem interferir no processo 

comunicacional do PCS, frente aos pressupostos teóricos adotados. 

Os documentos analisados nesta pesquisa (Agenda 21, Plano Diretor 

e Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos) foram escritos 

visando uma gestão democrática, que incentiva a participação popular nas 

políticas públicas de RSU. Entretanto, estes textos legais não dispõem sobre os 

procedimentos e os instrumentos necessários para atingir as metas propostas 

com relação a disseminação e o estímulo da coleta seletiva no município. Além 

disto, foi constatado que não há continuidade nos programas de mobilização 

social ao longo das diversas gestões. Assim, pôde-se notar que grande parte 

das barreiras existentes na coleta seletiva de resíduos se deve ao fato das metas 

e objetivos comunicacionais não estarem pautados nas políticas públicas que se 

referem a gestão de resíduos. 

Alguns aspectos positivos foram encontrados na comunicação do 

PCS, dos quais se destacam que o programa já está bem disseminado entre a 

população, inclusive a população sabe os dias que o caminhão da coleta seletiva 

passa, os meios de comunicação para feedback estão adequados frente aquilo 

que a população prefere. 

Entretanto, foram encontradas oportunidades de melhoria neste 

sistema das quais se destacam a escassa comunicação da coleta seletiva nos 

dias atuais que deveria informar à população a situação do PCS; a não utilização 

recentemente dos autofalantes que foram avaliados como o meio de maior poder 

de disseminação da informação, conforme relatado pela população e 
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corroborado pelos gestores da Secretaria de Meio Ambiente e da Seção de 

Imprensa. Além disto, apesar dos respondentes dizerem que sabem como a 

coleta seletiva pode ajudar o meio ambiente e a economia do município, eles se 

embaraçaram em explicar a maneira como isto acontece, apontando que falta 

informações aprofundadas do tema à população. 

Outro aspecto importante que deve ser citado é o distanciamento 

atual entre a cooperativa do município e a população. Este fato valida que as 

questões sociais não estão sendo fatores para motivar a população a participar 

do PCS nas campanhas de mobilização popular e que a ausência do contato 

face-a-face prejudica na interatividade entre cooperados e população, podendo 

gerar consequências negativas na separação dos materiais nos domicílios 

tupãenses. 

Tendo em vista as conjunturas apresentadas, entende-se que a 

comunicação realizada no PCS do município analisado ainda carece de 

melhorias, uma vez que o estudo mostrou ruídos na comunicação pública e 

organizacional que conduzem ao insucesso na coleta seletiva do município em 

questão. 

Deve-se considerar as dificuldades existentes entre o órgão público 

municipal e a cooperativa, principalmente pela carência de recursos financeiros 

provocados pela recessão da economia do país ao longo dos últimos anos e a 

não cobrança separada do IPTU por serviços específicos para a gestão dos 

RSU. Entretanto, percebe-se que há possibilidades de ações que demandam 

investimentos de pequena amplitude para aprimorar o processo comunicacional 

do PCS do município de Tupã. 

Para pesquisas futuras, sugere-se investigar as possibilidades de 

uma comunicação comunitária para promover a conscientização da população 

nos PCS, pois o fato de ter um líder conhecido no bairro dialogando com a 

população local pode contribuir, conforme mostra a literatura, para entender o 

que cada morador acredita e as atitudes que toma para então poder influenciar 

nas ações coletivas, pois este contato presencial com pessoas habituais no 

bairro podem gerar uma relação de confiança e um apoio para os residentes. 

Além disto, sugere-se também uma análise mais aprofundada das formas 

digitais de comunicação (redes sociais e aplicativos) na gestão de resíduos. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO APLICADO AO GESTOR DA SECRETARIA DE 
AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TUPÃ/SP 

    

 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento 
Formulário - Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 

 

PARTE I – Comunicação Organizacional 

1) Você acredita que a distância espacial entre a Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente e a Seção de Imprensa, dificulta a comunicação entre os 
setores? 
(   ) Não (   ) Sim 
 
2) Como acontece a comunicação entre a Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente e a Seção de Imprensa? 
(   ) Pessoalmente 
(   ) Por telefone 
(   ) Intranet 
(   ) Redes Sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(   ) Outra. Qual? ________________________ 
 
3) Em alguma situação, já ocorreu algum conflito de ideias entre os entre a 
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente e a Seção de Imprensa? 
(   ) Não 
(   ) Sim. Qual? ________________________ 
 
4) Qual escala de confiança que a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
tem na realização dos trabalhos (anúncios, reportagens, campanhas) dos 
colegas da Seção de Imprensa?? 
(  ) Confia plenamente 
(  ) Confia muito 
(  ) Indiferente 
(  ) Confia pouco 
(  ) Não confia 
 
5) Você se sente motivado (tanto por superiores quanto por colegas de mesmo 
nível hierárquico) a criar campanhas de conscientização ambiental? (Por 
exemplo: Para a coleta seletiva do lixo) 
(   ) Não. Por quê? ________________________ 
(   ) Sim 
 

6) Quem é responsável por coletar os materiais recicláveis nos domicílios 
tupãenses? 
(   ) COORETUP (   ) Prefeitura 
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7) Você acredita que a distância espacial entre a Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente e a COORETUP dificulta a comunicação entre os setores? 
(   ) Não (   ) Sim 
 
8) Como acontece a comunicação entre a COORETUP e a prefeitura? 
(   ) Pessoalmente 
(   ) Por telefone 
(   ) Intranet 
(   ) Redes Sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(   ) Outra. Qual? ________________________ 
 
9) Em alguma situação, já ocorreu algum conflito de ideias entre você e o 
presidente da COORETUP? 
(   ) Não (   ) Sim. Qual? _____________ 
 
10) Qual escala de confiança no trabalho da COORETUP? 
(  ) Confia plenamente 
(  ) Confia muito 
(  ) Indiferente 
(  ) Confia pouco 
(  ) Não confia 
 
11) Você se sente motivado por parte da COORETUP a melhorar o programa de 
coleta seletiva do lixo? 
(   ) Não. Por quê? ____________ (   ) Sim 
 
12) De quem você acredita ser a responsabilidade de atrair a população para 

participar ou melhorar a participação na coleta seletiva? 

(   ) Da Cooperativa, pois o trabalho deles depende da ajuda da população. 
(   ) Da prefeitura, pois ela é responsável pelo lixo no município, inclusive os 
materiais recicláveis. 
(   ) De ambos, pois unindo forças é possível atrair uma atenção maior da 
população com relação à coleta seletiva. 
 

13) No município existem os catadores autônomos que não fazem parte da 

Cooperativa?  

(   ) Não (Pule para a questão 16) (   ) Sim 

 

14) Eles atrapalham o trabalho da COORETUP? 

(   ) Não (Pule para a questão 16) (   ) Sim 

 

15) Existe alguma campanha de conscientização para que a população apenas 

doe o seu lixo à COORETUP e não aos autônomos? 

(   ) Não existe. A população não sabe que se separar os materiais para os 

catadores autônomos estará prejudicando a cooperativa. 

(   ) Sim. Mas acredito que falta uma conscientização mais frequente. 

(   ) Sim. Nós fazemos isto frequentemente, mas ainda assim a população não 

colabora. 
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PARTE II – Comunicação Pública 

16) Você acredita que ainda falta conhecimento por parte da população sobre a 
coleta seletiva do lixo? 
(   ) Não (   ) Sim. Por quê? _____________ 
 
17) Qual(is) a(s) forma(s) de dialogar com a população?  
(   ) Meios de comunicação de massa 
(   ) Pessoalmente (Pule para a questão 19) 
(   ) Por meio de projetos de educação ambiental (em escolas, visitas técnicas, 
dentre outros) (Pule para a questão 19) 

 
18) Qual(is) o(s) meio(s) de comunicação utilizado(s)? 
(   ) Autofalantes em carro ou caminhões (jingle) 
(   ) Panfletos 
(   ) Cartilhas 
(   ) Jornais locais impressos da cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais da cidade 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, Tupã City, TV TEM, etc) 
(   ) Redes sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(  ) Instituições religiosas 
(  ) Associações de moradores 
(  ) Grupos da sociedade (Rotary/Lions/ dentre outros) 
(  ) Empresas 
(  ) Escolas 
(  ) Outro: _______________ 
 
19) A população tem o hábito de dar um feedback das ações/campanhas que 
vocês executam? 
(   ) Não (Pule para a questão 22) (   ) Sim 
 
20) Como a população dá este feedback? 
(   ) Pessoalmente (Pule para a questão 22) 
(   ) Por meio de alguns canais/meios de comunicação 

 
21) Qual(s) o(s) meio(s) de comunicação? 
(   ) Telefone 
(   ) Jornais locais impressos da cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, Tupã City, TV TEM, etc) 
(   ) Redes sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(   ) Instituições religiosas 
(   ) Associações de moradores 
(   ) Grupos da sociedade (Rotary/Lions/ dentre outros) 
(   ) Empresas 
(   ) Escolas 
(   ) Outro: _______________ 
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22) Vocês informam à população, constantemente, a situação que se encontra 
o programa de coleta seletiva (como está a participação da população quanto 
ao programa, a quantidade de materiais recicláveis que chegam a Cooperativa, 
dentre outras informações)?  
(   ) Não (   ) Sim 
 
23) Existe algum tipo de incentivo no conteúdo da mensagem para a população 
aderir ao programa de coleta seletiva? 
(   ) Não (O formulário termina aqui) (   ) Sim 
 
24) Qual? 
(   ) Incentivo financeiro 
(   ) Incentivo social 
(   ) Incentivo ambiental 
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO APLICADO AO GESTOR DA SEÇÃO DE 
IMPRENSA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPÃ/SP 
 

    

 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento 
Formulário - Seção de Imprensa 

 

PARTE I – Comunicação Organizacional 

1) Você acredita que a distância espacial entre a Secretaria de Agricultura e 

Meio Ambiente e a Seção de Imprensa, dificulta a comunicação entre os 

setores? 

(   ) Não (   ) Sim 

 

2) Como acontece a comunicação entre a Secretaria de Agricultura e Meio 

Ambiente e a Seção de Imprensa? 

(   ) Pessoalmente 

(   ) Por telefone 

(   ) Intranet 

(   ) Redes Sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 

(   ) Outra. Qual? ________________________ 

 

3) Em alguma situação, já ocorreu algum conflito de ideias entre a Secretaria de 

Agricultura e Meio Ambiente e a Seção de Imprensa? 

(   ) Não (   ) Sim. Qual? ____________ 

 

4) Qual escala de confiança nas informações repassadas pelos colegas da 

Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente para vocês, da Seção de Imprensa, 

realizarem os trabalhos demandados por eles (anúncios, reportagens, 

campanhas)? 

(  ) Confia plenamente 
(  ) Confia muito 
(  ) Indiferente 
(  ) Confia pouco 
(  ) Não confia 
 

5) Você se sente motivado (tanto por superiores quanto por colegas de mesmo 

nível hierárquico) a criar campanhas de conscientização? Por exemplo para a 

coleta seletiva do lixo. 

(   ) Não. Por quê? _____________ (   ) Sim 

 

6) Vocês fazem um estudo com relação ao tipo de público a ser atingido e/ou 
qual o melhor meio de comunicação para atingir determinado público? 
(   ) Não 
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(   ) Sim. Como? ________________________ (Pule para a questão 8) 

 
7) Por que isto não é realizado? 
(   ) Devido a quantidade limitada de funcionários que impede que se possa 

utilizar nosso tempo para pesquisas 

(   ) Não há interesse por parte desta Seção em realizar este tipo de pesquisa 

(   ) Outra situação. Qual? ________________________ 
 
8) De quem você acredita ser a responsabilidade de atrair a população a 

participar ou melhorar a participação na coleta seletiva? 

(   ) Da Cooperativa, pois o trabalho deles é que depende da ajuda da 

população. 

(   ) Da prefeitura, pois ela é responsável pelo lixo no município, inclusive os 

materiais recicláveis. 

(   ) De ambos, pois unindo forças é possível atrair uma atenção maior da 

população com relação à coleta seletiva. 

 

PARTE II – Comunicação Pública 

9) Você acredita que ainda falta conhecimento por parte da população sobre a 

coleta seletiva do lixo? 

(   ) Não (   ) Sim. Por quê? ___________ 

 

10) Qual(is) a(s) forma(s) de dialogar com a população?  

(   ) Meios/canais de comunicação de massa. 
(   ) Pessoalmente (Pule para a questão 12) 
(   ) Por meio de projetos de educação ambiental (em escolas, visitas técnicas, 
dentre outros) (Pule para a questão 12) 

 

11) Qual(is) o(s) meio(s) de comunicação utilizado(s)? 

(   ) Autofalantes em carro ou 
caminhões (jingle) 
(   ) Panfletos 
(   ) Cartilhas 
(   ) Jornais locais impressos da 
cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais da cidade 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, 
Tupã City, TV TEM, etc) 

(   ) Redes sociais 
(WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagr
am) 
(  ) Instituições religiosas 
(  ) Associações de moradores 
(  ) Grupos da sociedade 
(Rotary/Lions/ dentre outros) 
(  ) Empresas 
(  ) Escolas 
(  ) Outro: _______________ 

 

12) A população tem o hábito de dar um feedback das ações/campanhas que 

vocês executam? 

(   ) Não (Pule para a questão 15) (   ) Sim 
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13) Como a população dá este feedback? 

(   ) Pessoalmente (Pule para a questão 15) 

(   ) Por meio de canais/meios de comunicação 
 

14) Qual(s) o(s) meio(s)/canal(is) de comunicação? 
(   ) Telefone 
(   ) Jornais locais impressos da cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais da cidade 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, Tupã City, TV TEM, etc) 
(   ) Redes sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(  ) Instituições religiosas 
(  ) Associações de moradores 
(  ) Grupos da sociedade (Rotary/Lions/ dentre outros) 
(  ) Empresas 
(  ) Escolas 
(  ) Outro: _______________ 

 

15) Quanto ao tamanho e conteúdo da mensagem de conscientização da 
coleta seletiva do lixo, como eles geralmente se apresentam? 
(   ) Conteúdos rápidos que dizem claramente o que a população deve fazer. 
(   ) Conteúdos médios que explicam de maneira rápida a importância da coleta 
seletiva (econômica, social e ambiental) e logo depois já informa o que e como 
a população deve agir. 
(   ) Conteúdos mais densos, que relatam a fundo a importância (econômica, 
social e ambiental) que a coleta seletiva tem e posteriormente explicam passo-
a-passo como a população deve agir. 
 

16)  Qual a frequência com que são repassadas as informações sobre a coleta 

seletiva? 

(   ) Nunca 
(   ) Raramente 
(   ) Às vezes 
(   ) Muitas vezes 
(   ) Sempre 
 
17) Vocês possuem alguma forma de avaliar e monitorar a eficácia do processo 

comunicacional?  

(   ) Não (   ) Sim. Qual? _______________ 
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO APLICADO À COOPERATIVA DO MUNICÍPIO 
 

    

 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento 

Formulário - COORETUP 

 

PARTE I – Comunicação Organizacional 
 
1) Quem é responsável por coletar os materiais recicláveis nos domicílios 
tupãenses? 
(   ) COORETUP (   ) Prefeitura 
 
2) Como acontece a comunicação entre a COORETUP e a prefeitura? 
(   ) Pessoalmente 
(   ) Por telefone 
(   ) Intranet 
(   ) Redes Sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(   ) Outra. Qual? ________________________ 
 
3) Em alguma situação, já ocorreu algum conflito de ideias entre vocês e os 
gestores da prefeitura? 
(   ) Não (   ) Sim. Qual? _______________ 
 
4) Qual escala de confiança no trabalho dos gestores da prefeitura quanto a 
colaboração com a coleta seletiva? 
(  ) Confia plenamente 
(  ) Confia muito 
(  ) Indiferente 
(  ) Confia pouco 
(  ) Não confia 
 
5) Você se sente motivado pelos gestores públicos a melhorar o programa de 
coleta seletiva do lixo? 
(   ) Não. Por quê? _____________ (   ) Sim 
 
6) De quem você acredita ser a responsabilidade de atrair a população a 

participar ou melhorar a participação na coleta seletiva? 

(   ) Da Cooperativa, pois o meu trabalho depende da ajuda da população. 

(   ) Da prefeitura, pois ela é responsável pelo lixo no município, inclusive os 

materiais recicláveis. 

(   ) De ambos, pois unindo forças é possível atrair uma atenção maior da 

população com relação à coleta seletiva. 

 

PARTE II – Comunicação Pública 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=5Hp-xsYxgLDdPM&tbnid=c91V_lqGMqVPAM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.dincon.feb.unesp.br/visualizacao_figura.htm&ei=XULjUfuDAtfe4AOn7YDYCw&bvm=bv.48705608,d.aWM&psig=AFQjCNEkLhfcS5fE3gJqzKV5BqHxaLDwLQ&ust=1373934546121502
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7) Você acredita que ainda falta conhecimento por parte da população sobre a 

coleta seletiva do lixo? 

(   ) Não. Por quê? _____________ (   ) Sim 

 
8) Como você dialoga com a população quanto à coleta seletiva?  

(   ) Meios de comunicação de massa. 
(   ) Pessoalmente (Pule para a questão 10) 
(   ) Por meio de projetos estruturados de educação ambiental (em escolas, 
visitas técnicas, dentre outros) (Pule para a questão 10) 
 
9) Qual(is) o(s) meio(s) de comunicação utilizado(s)? 

(   ) Autofalantes em carro ou caminhões (jingle) 
(   ) Panfletos 
(   ) Cartilhas 
(   ) Jornais locais impressos da cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais da cidade 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, Tupã City, TV TEM, etc) 
(   ) Redes sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(   ) Outro: _______________ 
 
10) A população tem o hábito de dar um feedback das ações/campanhas que 

vocês executam? 

(   ) Não (Pule para a questão 13) (   ) Sim 

 
11) Como a população dá este feedback? 

(   ) Pessoalmente (Pule para a questão 13) 

(   ) Por meio dos meios de comunicação 
 

12) Qual(s) o(s) meio(s) de comunicação? 
(   ) Telefone 
(   ) Jornais locais impressos da cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais da cidade 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, Tupã City, TV TEM, etc) 
(   ) Redes sociais (WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagram) 
(  ) Instituições religiosas 
(  ) Associações de moradores 
(  ) Grupos da sociedade (Rotary/Lions/ dentre outros) 
(  ) Empresas 
(  ) Escolas 
(  ) Outro: _______________ 
 
13) Vocês informam à população, constantemente, a situação que se encontra 
o programa de coleta seletiva (como está a participação da população quanto 
ao programa, a quantidade de materiais recicláveis que chegam a Cooperativa, 
dentre outras informações)? 
(   ) Não (   ) Sim 
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14) Qual a frequência com que são repassadas as informações sobre a coleta 

seletiva? 

(   ) Nunca 
(   ) Raramente 
(   ) Às vezes 
(   ) Muitas vezes 
(   ) Sempre 
 
15) Quanto ao tamanho e conteúdo da mensagem de conscientização da 
coleta seletiva do lixo, como eles geralmente se apresentam? 
(   ) Conteúdos rápidos que dizem claramente o que a população deve fazer. 
(   ) Conteúdos médios que explicam de maneira rápida a importância da coleta 
seletiva (econômica, social e ambiental) e logo depois já informa o que e como 
a população deve agir. 
(   ) Conteúdos mais densos, que relatam a fundo a importância (econômica, 
social e ambiental) que a coleta seletiva tem e posteriormente explicam passo-
a-passo como a população deve agir. 
 
16) Vocês possuem alguma forma de avaliar e monitorar a eficácia do processo 

comunicacional?  

(   ) Não (   ) Sim. Qual? _______________ 

 
17) No município existem os catadores autônomos que não fazem parte da 

Cooperativa?  

(   ) Não (O formulário termina aqui) (   ) Sim 

 
18) Eles atrapalham o trabalho de vocês? 

(   ) Não (O formulário termina aqui) (   ) Sim 

 

19) Existe alguma campanha de conscientização para que a população apenas 

doe o seu lixo à COORETUP e não aos autônomos? 

(   ) Não existe. A população não sabe que se separar os materiais para os 

catadores autônomos estará prejudicando a cooperativa. 

(   ) Sim. Mas acredito que falta uma conscientização mais frequente. 

(   ) Sim. Nós fazemos isto frequentemente, mas ainda assim a população não 

colabora. 
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APÊNDICE D – FORMULÁRIO APLICADO AOS DOMICÍLIOS PESQUISADOS 
 

    

 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento 
Formulário – Amostra dos domicílios do município de Tupã/SP 

1) Local que reside em Tupã: 
(  ) Zona Norte 
(  ) Zona Sul 
(  ) Zona Leste 
(  ) Zona Oeste 

(  ) Centro 
(  ) Parnaso 
(  ) Universo 
(  ) Varpa 

 

2) Nível de escolaridade do respondente: 
(  ) Analfabeto 
(  ) Fundamental incompleto  
(  ) Fundamental completo 
(  ) Médio incompleto 

(  ) Médio completo 
(  ) Superior incompleto 
(  ) Superior completo 
(  ) Outro: _______________ 

 
3) Faixa etária do respondente: 
(  ) 0 – 19 anos 
(  ) 20 – 39 anos 
(  ) 40 – 59 anos 

(  ) 60 – 79 anos 
(  ) acima de 80 anos 

 
4) Identidade de gênero: 
(  ) Feminino (  ) Masculino 
 
5) Você já ouviu falar de coleta seletiva do lixo aqui no município? 

(  ) Sim (  ) Não (Pule para a questão 9) 
 

6) De que forma? 

(  ) Autofalantes em carro ou 
caminhões 
(  ) Panfletos 
(  ) Cartilhas 
(  ) Jornais locais impressos da 
cidade 
(  ) Rádios locais da cidade 

(  ) TVs locais da cidade 
(  ) Sites de informação (Mais Tupã, 
Tupã City, TV TEM, etc) 
(  ) Redes sociais 
(WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagr
am) 
(  ) Outro: _______________ 

 

7) Com qual frequência? 

(   ) Nunca 
(   ) Raramente 
(   ) Às vezes 

(   ) Muitas vezes 
(   ) Sempre 

 

8) Você consegue entender qual o conteúdo da mensagem? 

(   ) Sim, eles apresentam de forma clara o que devo fazer. 
(   ) Não, eles utilizam uma linguagem complexa que não consigo entender. 
(   ) Às vezes entendo, às vezes não. 
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9) Você participa da coleta seletiva do lixo, separando os materiais? 

(   ) Não (   ) Sim (Pule para a questão 11) 

 

10) Por quê? 

(   ) Não tenho conhecimento sobre o que fazer e como fazer. 

(   ) Não tenho local adequado para armazenar. 

(   ) Nem a prefeitura faz a parte dela recolhendo o lixo das praças, do córrego e 

de demais locais públicos, então também não faço a minha parte. 

(   ) Não tenho interesse em preservar o meio ambiente. 

 

11) Assinale a(s) opção(ões) na(s) qual(is) você se identifica com relação a 

coleta seletiva do lixo. 

(   ) Às vezes fico em dúvida se um determinado lixo é ou não reciclável. Dê um 

exemplo: ________________________________________________________ 

(  ) Separo o meu lixo e os materiais recicláveis e entrego a um catador 

autônomo. Por quê? _______________________________________________ 

(   ) Não sei o dia que o caminhão da coleta seletiva passa no meu bairro. 

(   ) Sei de que forma a coleta seletiva pode ajudar o meio ambiente. De que 

forma? _________________________________________________________ 

(   ) Conheço a organização de fim social do município que estou ajudando 

quando separo o meu lixo. 

(   ) Sei se a separação do meu lixo contribui para a economia do município. De 

que forma? _____________________________________________________ 

(   ) Não recebo informações atuais sobre como anda a coleta seletiva no 

município. 

 

12) Para você se interessar em ler/ouvir uma mensagem, qual seria a maneira 
mais eficaz? 
(   ) Textos curtos. 
(   ) Textos médios.  
(   ) Textos longos. 
 

13) Se você precisar se posicionar sobre a coleta seletiva (elogiar/reclamar/ 
esclarecer dúvida) qual meio de comunicação utilizaria? 
(   ) Não tenho interesse em me 
posicionar 
(   ) Vou pessoalmente até a 
prefeitura 
(   ) Telefone 
(   ) Jornais locais impressos da 
cidade 
(   ) Rádios locais da cidade 
(   ) TVs locais da cidade 
(   ) Sites de informação (Mais Tupã, 
Tupã City, TV TEM, etc) 

(   ) Redes sociais 
(WhatsApp/Facebook/Twitter/Instagr
am) 
(  ) Instituição religiosa 
(  ) Associação de moradores 
(  ) Grupos da sociedade da qual 
você participa 
(  ) Empresa em que trabalha 
(  ) Escola 
(  ) Outro: _______________ 
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APÊNDICE E – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

    

 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA 

Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Esta pesquisa intitulada como “GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS: AS INTERDEPENDÊNCIAS ENTRE A COMUNICAÇÃO E A 
COLETA SELETIVA”, desenvolvida pela aluna Natália Dadario, que cursa o 
Programa de Pós-Graduação em Agronegócio e Desenvolvimento da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP do Campus 
de Tupã, sob a orientação do Prof. Dr. Renato Dias Baptista, possui o seguinte 
objetivo: 

 Analisar as formas de comunicação adotadas no Programa de Coleta 
Seletiva de resíduos sólidos urbanos (lixo) do município de Tupã/SP. 

A finalidade deste trabalho é contribuir para orientar as políticas públicas 

na solução de problemas com o lixo, além de auxiliar o poder público municipal 

a otimizar o programa de coleta seletiva do lixo deste município com o uso eficaz 

da comunicação. 

Solicitamos a sua colaboração para responder a este formulário que durará 

apenas 5 minutos, como também sua autorização para apresentar os resultados 

deste estudo em eventos da área de comunicação e de gestão ambiental e 

publicar em revista científica nacional e/ou internacional. É importante esclarecer 

que a análise dos dados obtidos neste levantamento terá finalidade 

exclusivamente acadêmica, portanto, todas as respostas a esta pesquisa são 

anônimas e confidenciais e serão tratadas de forma agregada, de maneira que 

nenhuma resposta individual e o nome dos entrevistados, possam ser 

identificados. 

Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) 

senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as 

atividades solicitadas pela pesquisadora. Caso decida não participar do estudo, 

ou resolver a qualquer momento desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano.  

A pesquisadora estará a sua disposição para qualquer esclarecimento que 

considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

 

 

Natália Dadario 
Discente do Programa de Pós-Graduação 

em Agronegócio e Desenvolvimento 
FCE – UNESP/ Tupã 

 

Renato Dias Baptista 
Prof. Assistente Doutor 

FCE – UNESP/ Tupã 
Orientador responsável pela pesquisa 
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Considerando, ter recebido as devidas explicações sobre a referida 

pesquisa e concordando que minha desistência poderá ocorrer em qualquer 

momento sem que ocorra quaisquer prejuízos físicos ou mentais, declaro o meu 

consentimento em participar da pesquisa. Declaro ainda estar ciente de que a 

participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido(a) quanto aos 

objetivos e procedimentos desta pesquisa, como também concordo que os 

dados obtidos na investigação sejam utilizados para fins científicos (divulgação 

em eventos e publicações). 

 

Autorizo, 
Data: ____/____/___ 
  
 

 

 

Contato com a pesquisadora responsável:  

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor 

entrar em contato com a pesquisadora Natália Dadario, pelo e-mail: 

nataliadadario@gmail.com, ou com o professor orientador Renato Dias Baptista, 

pelo e-mail: rdbaptista@tupa.unesp.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Assinatura do participante 
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ANEXO A – AUTORIZAÇÃO DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TUPÃ/SP 
PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA COM OS GESTORES E/OU 
FUNCIONÁRIOS 
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ANEXO B – AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE DA COOPERATIVA DE 
RECICLADORES DE TUPÃ (COORETUP) PARA REALIZAÇÃO DA 
PESQUISA 
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ANEXO C – COMPROVANTE DE APROVAÇÃO PELO COMITÊ DE ÉTICA E 
PESQUISA 
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